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III Festival de Sopas do Clube Juventude Lusitana agendado
para janeiro de 2015

Kassio esgotou lotação do restaurante
Beira Alta em Fall River

• TEXTO E FOTOS DE AUGUSTO PESSOA

Obrigado
A familia de Helena A. Silva de 81 anos, residente

em Stoughton, falecida a 12 de novembro, na
impossibilidade de o poder fazer pessoalmente, vem
por este meio, agradecer a todos, quantos através das
mais diversas formas, expressaram o seu movimento
de pesar. A todos quantos enviaram flores, donativos
para missas, tomaram parte nas cerimónias fúnebres,
passando pela câmara ardente e tomando parte no
acompanhamento à última morada, a todos os nossos
sinceros agradecimentos.

Helena A. Silva era casada com José Terceira Silva e
deixa duas filhas, Branca Silva e M. Inês Eduardo. Deixa
ainda, genros, cunhados e sobrinhos.

O III Festival de Sopas, iniciativa promovida pelo Clube Juventude Lusitana,
Cumberland, RI, terá lugar a 11 de janeiro de 2015 pelas 12:30 da tarde, na sede daquela
organização. Os visitantes poderão provar todas a variedade das sopas expostas, somente
por 6 dólares.

Mas o festival de sopas será mais do que um festival de gastronomia, será também um
festival musical (“made in Clube Juventude Lusitana”) com a prata da casa a mostrar
todos o seus valores.

Assim haverá concerto pela banda do Clube Juventude Lusitana, atuação do Danças e
Cantares e quem sabe do grupo dos Cavaquinhos, que estão cada vez melhor.

E já agora e que vem a talhe de foice, porque não este recém formado grupo musical,
a dar uma ajudinha na récita de Natal da escola?

Além da prova das sopas do festival haverá ainda febras de porco, batata frita, vinhos,
café e sobremesa.

Num notório e relevante movimento de união entre as diversas atividades do Clube
Juventude Lusitana, colaboram nesta iniciativa a banda, o Danças e Cantares, a escola,
senhoras auxiliares, Amigas de Penalva, Benfiquistas, Sportinguistas, secção de futebol
juvenil e os corpos diretivos do clube.

Luís Candeias mantém a coodenação e tendo em conta os êxitos anteriores em termos
de adesão, tudo leva a crer que tudo se repita em 2015.

Kassio, uma voz que se
tem vindo a popularizar nos
EUA, graças ao restaurante
Beira Alta, que tem apos-
tado naquele artista, re-
gressou e tal como podemos
conf irmar com grande
sucesso.

A sala encheu com o entu-
siasmo em volta do artista,

assim como da boa gastro-
nomia que é apanágio do
restaurante Beira Alta.

Depois de ter finalizado a
onda dos artistas que
desfilavam pelo Venus de
Milo e que gradualmente
foram registando quebra nas
aderências da comunidade,
praticamente só o restau-

rante Beira Alta é que tem
arriscado a vinda de nomes
sonantes da canção portu-
guesa.

E tudo isto porque o Beira
Alta e os seus proprietários
têm estruturas montadas de
alojamento e alimentação.
Sendo assim ficam com a
vida facilitada.

Kassio faz parte de gente
das canções, como Zé
Amaro, José Malhoa, sua
filha Ana e neta India e
Quim Barreiros que vem a
seguir.

Kassio criou o seu grupo
de admiradoras que corres-
ponderam e encheram a sala
do Beira Alta. Cantou e
encantou os presentes.
Prometeu regressar, que
esta coisa de se ser artista
tem os seus prós e contras.
E quando se cai em graça,
os pedidos de mais
espetáculos e atuações são
como as cerejas. Quando se
mais se comem, mais se
querem comer.

O Beira Alta dignifica a
comunidade, a gastronomia,

e também o valor dos
artistas que nos trazem,
onde pelo menos cantam e
comunicam em português.

Tudo o que possa preser-
var a nossa língua, os nossos
valores, a nossa cultura é de
apoiar e incentivar, tal como

as vozes portuguesas que
nos visitam.

E o Beira Alta, entre os
artistas, a gastronomia, os
vinhos que importa de
Portugal, presta um serviço
de promoção e preservação
daquilo que é muito nosso.

As empregadas que serviram a refeição.

Na foto acima, David Sarmento, Geana Teodoro, Tony David e Kassio.
Na foto abaixo, um aspeto da atuação de Kassio.


